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\ queslílo dos tabacos 

Ainda ha dias, como ti- 
vessem decorrido dois me- 
7es de interregno parlamen- 
tar, e estivéssemos a um 
mez das côrtes reabrirem, 
pergunta'mos o que havia as- 
sente sobre a importantíssi- 
ma questão dos tabacos, vis- 
to que fora para refundir o 
contracto de 4 de abril, que 
escandalisara a opinião pu- 
blica, que oaddiamento fora 
sollicitado e fôra concedido, 
diz o «Noticias de Lisboa». 

Nada nos responderam! 
Não tem havido meio, por 
maiores que tenham sido os 
esforços empregados, para 
obter uma informação offi- 
ciosa sobre o assumpto, qu- 
ando não ha questão nacio- 
nal que mais justificadamen- 
te interesse o espirito pub- 
lico! 

Mas se não respondem, 
nos círculos mais bem in- 
formados corre como certo 
que tudo se encontra ajusta- 
do com os antigos negocia- 
dores, chegando mesmo a 
affirmar-se que o novo con- 
tracto se encontra firmado. 

E' verdade? Não é verda- 
de? 

A obrigação do governo 
é mandar dizer: ê verdade 
ou não è verdade, pois que o 
paiz necessita saber a lei em 
que vive. 

Se è verdade, se o novo 
contracto encontra ajus- 
tado ou assig ..o, em que 
consiste?Em que modifica,em 
que altera as condições one- 
rosas e as clausulas humi- 
lhantes do primeiro contra- 
cto, que nascendo em 4 de 
abril só mostrou a cara no 
dia 20, adoeceu loso acs 
primeiros dias, entrando na 
enfermaria ministerial? 

Perguntamos apenas. Não 
pedimos o contracto na in- 
tegra, mas o partido que 
tanto censurou os regenera- 
dores porque na integra não 
publicaram a lettra da ne- 
gociação de 10 de julho do 
anno passado, tem obrigação, 
pelo menos, de dar as linhas 
geraes do documento de 
agora, como as publicou 
desde logo o ministério re- 
generador. 

Em 25 de maio disse-nos 
o Diário de Noticias, sem 
que a informação fosse con- 
firmada ou contestada pela 
imprensa progressista, que 
se tratava apenas de aclara- 
ções, em termos que já se 
encontravam accordados ao 
tempo em que rebentou o 
conhecido conflicto na com- 
missão de fazenda! 

Ora como isto não pôde 
ser verdadeiro, porque então 
o governo, sollicitando um 
accordo para combinar o que 
j á encontrava combinado, 
para resolver o que já tinha 
resolvido, teria feito uma al- 
legação falsa aos altos po- 
deres do Estado, illudindo- 

, os, condnuamos na ignorân- 
cia do que de facto se en- 
contra feito,insistindo em que 
nos digam, com a franqueza 
e a sinceridade que se de- 
vem ao paiz, se o accordo 
terminou agora e se elle já 
se encontra firmado, sendo 
de obrigação dar os termos 
geraes a que por ventura 
tenham chegado. 

Mas haja o que houver, 
aqui deixamos registada uma 
declaração que estamos au- 
ctorisados a fazer: 

O partido regenera- 
dor nenhum entendi- 
mento ou compromis- 
so directo ou indirec- 
to tem com o governo, 
nem em relação à 
questão dos tabacos, 
ucm com respeito a 
quaesquer assumptos 
políticos. 

Na questão dos ta- 
bacos o nosso partido 
mantém precisamente 
a opinião que o seu 
lllustre Chefe emittlu 
na Camara dos Pares, 
na occasião de ser 
apresentado no Par- 
lamento o contracto 
de A de abril, e da qual 
nem s. ex.a nem os seus 
partidários sc teem 
affastado, nem affas- 
tarão, a dcspe!to de 
qualquer boatos pro- 
positada c insidiosa- 
mente propalados,que 
são absolutamente fal- 
sos. 

—Hcm*— 

inslrucçâo em 

Portugal 

Período H 

(jJSS a i4gj) 

Estamos chegados a D. 
João I a quem Portugal, co- 
mo a poucos, deve exemplos 
de lealdade, patriotismo e 
affecto. 

Seus filhos, verdadeiros 
homens de tenacidade e em- 
prehendedores, trinmpharam 
no vasto campo da sciencia 
e da arte. 

Sua mulher, D. Filippa 
de Lencastre, foi um mode- 
lo de virtude, como mãe e 
rainha. 

E assim fica traçada nes- 
tas poucas palavras a apo- 
theose da corte do célebre 
fundador da segunda dynas- 
tia. 

A espada prodigiosa de 
Nu.^Alvares e a palavra 
quente de João das Regras 
coUpcaram no throno o rei 
da Éòa Memoria. 

Descobrir e conquistar no- 
vas paragens, tornar, em- 
fim, respeitado o terreno 

portuguez, foi o culto de D. 
João I e seus gloriosos fi- 
lhos. 

Apesar das guerras que 
nos primeiros annos d^ste 
reinado tivemos de sustentar 
com os castelhanos, cujos loi- 
ros tanto abrilhantam as pa- 
ginas da nossa historia, os 
progressos das lettras e sci- 
encias iam-se tornando de 
dia para dia um facto. 

A instrucção, ainda hon- 
tem completamente rudi- 
mentar, já hoje caracteristi- 
camente principia por flores- 
cer. 

Os feitos gigantes que ti- 
veram Jogar no reinado de 
D. João, e a maneira crite- 
riosa como a todos se pro- 
cedeu,são o testemunho irre- 
fragavel do quanto scientifi- 
camente valiam então os por- 
tuguezes. 

A causa da instrucção, a 
universidade, recebeu de D. 
João a melhor protecção. 

Deu-lhe estatutos e em- 
penhou-se o possível para 
que a legislação fosse tam- 
bém estudada n'este estabe- 
lecimento scientifico. 

N^sta matéria destacou- 
se, alem doutros, o famoso 
letrado João das Regras que, 
segundo affirmam alguns his- 
toriadores, reuniu em volu- 
me todas as leis do reino 
até então. 

Foi n^ste reinado que a 
universidade portugueza co- 
meçou por dispor de nume- 
rosos elementos de vida in- 
tellectual. 

Ampliou as cadeiras já 
creadas, estabeleceu de no- 
vo outras, como a de theo- 
logia, sciencia que até aqui 
apenas se aprendia nos mos- 
teiros e nas cathedraes, ou 
oarticularmente era ensinada 
pelos ecclesiasticos. 

Não merece duvida que o 
grande problema da instruc- 
ção nacional deve, como a 
poucos, a D. João e seus fi- 
lhos grandes elementos de 
vitalidade. 

A verdade do que vimos 
dizendo, são as descobertas 
e conquistas que n^sta epo- 
cha tiveram effeito, estrei- 
tando largamente os laços 
da sociedade e collocando os 
portuguezes no auge da glo- 
ria. 

O feliz êxito destas em- 
presas, que tanto nos nota- 
bilisaram, foi innegavelmen- 
te devido ao portentoso D. 
Henrique e a quantos fre- 
quentaram a escola de Sa- 
gres. 

As questões de Astrono- 
mia, Cosmographia e Náu- 
tica tiveram a sua resolução 
«'esta sociedade martima, 
sem rival na Europa,orgulho 
dos portuguezes, soc!edade 
cuja fundação a D. Henrique 
se deve. 

A este famoso príncipe 
ou aos alumnos da escola 
de Sagres se attribue a in- 
venção das cartas de Ma- 
rear. 

Embora não houvesse a 
descoberta, como pretendem 
demonstrar alguns escripto- 

res, houve sem duvida um 
aperfeiçoamento, cujo resul- 
tado foram as longas e pro- 
digiosas viagens marítimas 
que tanto immortalisaram os 
portuguezes. 

A Bussula, conhecida já 
ha tres séculos, encontrou na 
escola de Sagres quem d'ella 
soubesse tirar grandes van- 
tagens, do que ainda nin- 
guém se havia lembrado. 

Eis o que basta para ad- 
mirarmos os feitos salientes 
do celebre infante D. Hen- 
rique, acompanhados sem- 
pre da mais solida e robusta 
intelligencia. 

A instrucção mereceu-lhe 
grande apoio. 

Foi, de pura convicção, 
um dedicado pelos progres- 
sos da universidade portu- 
gueza. 

Doou-lhe, em outubro de 
1431,umas casas em Lisboa, 
onde ao tempo se encontra- 
va,para tfella estabelecer as 
differentes disciplinas; con- 
cedeu-lhe abastadas rendas, 
creando-lhe as cadeiras de 
philosophia natural e moral 
e, duvidosamente, ainda se 
lhe attribue a creação das 
cadeiras de Arithmetica, Ge- 
ometria e Astrologia, por- 
quanto D. Henrique foi sem- 
pre amante das mathemati- 
cas que de todo se relacio- 
navam com os estudos da 
academia de Sagres. 

O nome de D. Henrique, 
pelos serviços importantes 
que prestou á instrucção, 
constituiu uma gloria para o 
seu paiz. 

Com justificadíssimas ra- 
sões foi cognominado o pro- 
tector di j estudos em Por- 
tugal, titulo que seu pae lhe 
■deu. 
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Bxequlas por alma de 
Miguel Dantas—Recu- 
sa do prelado —Com- 

mcntarlos. 

O sr. arcebispo de Braga 
não permittiu que nas exé- 
quias celebradas, em Valen- 
ça e Coura, por alma de Mi- 
guel Dantas se pronuncias- 
sem elogios fúnebres, facto 
este que causou a mais de- 
sagradável impressão «'a- 
quellas localidades. 

E' que o sr. arcebispo 
quer tomar-se celebre du- 
rante o seu reinado, não só 
por esta como por muitas 
outras acções que muito o 
honram e nobilitam. 

Vejamos o que, sobre o 
assumpto, diz o correspon- 
dente de Lisboa para o nos- 
so estimado collega «Jornal 
de Noticias». 

«Acabo de ouvir que cau- 
sou a _mais desagradável 
impressão em Valença e em 
Coura, lio extremo norte do 
paiz, a attitude tomada pelo 
sr. arcebispo de Braga, não 
permittindo que nas exequias 
por alma de Miguel Dantas, 

; n'uma e n'outra d^quellas 
villas, se pronunciassem elo- 
gios fúnebres. 

Esta prohibição seria sem- 
pre mal vista, dadas as qu- 
alidades do extincto, que foi 
incontestavelmente um gran- 
de e generoso protector d^- 
quelles dois concelhos do 
Minho; mas torna-se sobre- 
tudo irritante, porque esse 
actodosr.arcebispo de Braga 
parece filiar-se apenas em 
mais uma explosão d'aquelle 
seu tão conhecido facciosis- 
mo, que faz d'esse prelado, 
não um príncipe da igreja, 
indifferente e superior ás 
contendas da politica militan- 
te, mas um bispo ferozmen- 
te e atrabiliariamente parti- 
dário. 

E' certo que os elogios 
fúnebres, á excepção do pa- 
pa, dos membros da família 
reinante e dos prelados da 
diocese,não são obrigatórios, 
podendo o bispo dar ou re- 
cusar licença para que elles 1 
se realizem. Mas por que 
impediu então o sr. arce- ! 
bispo de Braga que nas exe- 
quias por alma de Miguel j 
Dantas, se pronunciassem 
discursos? 

Não era elle par do reino 
—e por isso mesmo seu col- 
lega t^aquelía casa do par- 
lamento—um catholico mi - 
litante.com valiosissimes ser- 
viços prestados á religião e 
á egreja, com subsídios im- 
portantes para a reparação 
de templos e a construcção j 
d^m hospital, que pode ser- 
vir de modelo á maioria dos 
nossos hospitaes de provín- 
cia? Não tinha Miguel Dan- i 
tas fomentado por todas as j 
formas o desenvolvimento ; 
da instrucção no seu conce- { 
lho, que a elle e só a elle ■ 
deve também todos os seus 
progressos mateciaes? Pois, 
não obstante saber perfeita- 
mente que poucos haveria 
mais merecedores que Mi- 
guel Dantas d^m elogio fú- 
nebre, em que fossem pos- 
tas em relevo as suas qua- 
lidades e virtudes, o sr. ar- 
cebispo de Braga houve por 
bem negar a licença neces- 
sária, como se fosse um sa- 
crilégio dizer bem, depois 
da morte, de quem tantos 
benefícios dispensára em vi- 
da. 

Mas o que revolta mais 
n'este acto do prelado bra- 
carense, é a manifesta e pro- 
positada má vontade com 
que s. ex.a rev."1* procedeu 
«'este assumpto. As exequias 
por alma de Miguel Dantas 
deviam realisar-se em Va- 
lença e em Coura, em dias 
differentes. A commissão 
promotora d'essa cerimonia i 
em Coura pediu licença para ! 
o elogio fúnebre, quando o 
sr.arcebispo andava em visi- 
ta pastoral, e estava por is- 
so dirigindo a archi-diocese 
o deão, que concedeu a li- 
cença pedida. 

Quando a commissão de 
Valença a requereu, já o sr. 
arcebispo havia regressado a 
Braga. Pois não só recusou, 

| a licença para as exequias 
em Valença, como até man- 
dou cassar aquella que o 
deão tinha concedido para 
as exequias em Coura! 

E' ou não é esta uma pro- 
' va do mais revoltante facci- 

osismo? A Miguel Dantas, 
par do reino regenerador, 
prohibe sua ex.a rev.ma que 
nas suas exequias se pronun- 
cie qualquer elogio fenebre, 
até mesmo o que já fôra 
permittido pelo seu imme- 
diato na hierarchia eccles! - 
astica da archidiocese! A 
Barros Gomes, por exemplo, 
ministro progressista, é o 
proprio sr.arcebispo de Bra 
ga quem officia nas suas exe- 
quias, em que não falta um 
pomposo elogio fenebre!Qiie 
coherencia esta, tão amavef 
para os amigos, tão desamo- 
ravel para os adversários! 

Mas o que é singular, o 
que é extranho, é que um 
príncipe da Egreja tenha 
amigos ou inimigos políticos, 
quando todos são ovelhas do 
mesmo pastor, quando para 
todos deve ser egual a sua 
bondade e o seu amor em 
Deus»! 

—— 
O DiOC.AR !>■: Ri:- 

TARIO C>lilRAI. 

Ainda não se sabe quero 
virá occupar a vaga de se- 
cretario geral d'este distri- 
cto, diz «O Alinho», para; 
cujo preenchimento foi ulti- 
mamente aberto concurso. 

Os pretendentes tem ido, 
parece, rareando, porque 
todos vão conhecendo que ai 
escolha será feita, não pelos 
maiores me.recimentos e va- 
lor politico de cada um, mas^ 
pelo maior pezo que cada» 
um tiver na balança do go- 
verno de caprichos e intri- 
gas que, ao presente, nos: 
rege. 

A verdade é que será no- 
meado o sr. dr. Durães, se 
essa nomeação poder servir 
para affrontar e abater o 
prestigio do sr. dr. Lui^ 
José Dias no Alto Minho;, 
será nomeado o sr. dr. An- 
tonio Athayde se elle so- 
apresentar na frente, legiti- 
mando a sua preferencia 
com as relações de paren- 
tesco com a esposa do sr. 
Presidente do Conselho; se- 
rá nomeado um terceiro, um 
quarto ou um quinto, sc fôr 
mister fazer uma pirraça 
ou prejudicar um dissidente. 

Mas seja quem fôr o no- 
meado, o que é positivamen- 
te certo é que os progres- 
sistas de Vianna, nem serão 
ouvidos, nem consultados,, 
nem attendidos, sendo tão 
alheios a essa nomeação co- 
mo os mais obscuros adver- 
sários políticos do sr. con- 
selheiro José Luciano. 

Esta é a verdade; embora» 
ella pese, como deve pesar 
realmente, aos progressistas.- 
d^sta cidade. 

 — 
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Os q«ic uiorrcm 

Ein S. Gregorio, failcccu 
no ultimo domingo a sr.a 

D. Miquelina d'Abreu, pre- 
sada mãe do sr. dr. José 
Joaquim d^breu, intelligcn- 
le advogado nos auditórios 
d^sta comarca. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

A toda a fainilia eniuctada 
e, em especial, a seu deso- 
lado tilho enviamos sentidos 
pesames. 

Victimado por uma con- 
gestão cerebral,falleceu tam- 
bém cm Madrid o sr. D. 
Ravmundo Fernandes Villa- 
verde, marquei de Pazo— 
Rubio e ex-presidente do 
conselho de ministros. 

Era um parlamentar dis- 
tinctissimo e um economista 
notável. 

Na freguezia da Ga vieira, 
concelho dos Arcos, falleceu 
ha dias o sr. Luiz Antonio 
Domingues, presado avô do 
nosso estimaqo amig e as- 
signante sr. Avelino Domin- 
gues Lourenço. 

Contava a bonita edade 
de 90 annos. 

Os nossos pesames, 

   
Kcal Coiapaulila 

vliil<<ula 

Chamamos a attençao dos 
nossos leitores para o annun- 
cio que, com o titulo que 
nos serve de epjgraphe, pu- 
blicamos n'outro logar. 

Os vinhos ali annunciados 
são de superior qualidade e 
nenhuma duvida pôde haver 
de que sãó os mais baratos. 

Por isso os recommenda- 
mos. 

Cm «íomao de íiíot.i e 
uni annos 

Diz o correspondente de 
Burgos para um jornal pa- 
risiense: 

Benita de ia Fuente, é o 
nome de uma mulher que 
acaba de accordar de um 
somno de trinta e um annos 
na povoação de Villavicien- 
zo. 

Encontra-se tão fraca que 
só é permittida a entrada no 
quarto d^ella aos parentes. 
Não podendo vêl-a, interro- 
guei uma irmã que me deu 
as informações seguintes: 

—Minha irmã. disse-me 
ella, foi sempre muito deli- 
cada; uma tarde do mez de 
maio do anno de 1874—ti- 
nha ella então trinta e um 
annos 

1 ppirehensão 

Pelas praças da guarda 
fiscal do posto de S. Marcos 
foi, na madrugada de ante 
hontem, proximo do Pezo, 
feita uma importante ap- 
prehensão de fazendas de 
sêda e algodão, no valor 
approximado de Soçiooo rs.. 
Os condactores poseram-se 

em fuga, sem que podessem 
ser capturados. 

A arrematação terá logar 
brevemente no quartel da 
guarda fiscal d^sta vi 11a. 

TTres mortes 

Na manhã do dia 17, ao 
começar o trabalho nas obras 
daz^adega regional, em Co- 
imbra, deu-se uma enQrme 
desgraça. 

N' uma dependência d^- 

Ao 
drigues Loureiro, muito di- 
gno escrivão—notário na 

queixou-se de gran- j comarca de Paredes de Cou- 

quellas obras abriam um fos- 
so, para alicerce, dois ho- 
mens e differente-s creanças 
que, em vai-vem, faziam 
em cestas a remoção das 
terras cavadas. 

Súbito ouviram-se gritos 
affllctivós, ao mesmo tempo í 
que alguns ràpases e rapa- 
rigas fugiam, espavoridos, 
gritando por soccorro. 

! E' que uma das duas pa - 
sr. Justino José Ro- redes do fosso, que tinha já 

Keal Coipauhia Vinícola 

do 

Norle de Portugal 

( Vinícola Velha ) 

Fofucccdoi-a da Casa Keal 
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Fxauie 

A menina Anna Caodida 
de Magalhães, presada filha 
dó nosso amigo sr. Victor 
Manoel Esteves de Maga- 
lhães, abastado proprietário 
da freguezia de Chaviâes, 
obteve plena approvação no 
exame de admissão á escola 
normal em Vianna do Cas- 
tello . 

Receba, porisso, os nos- 
sos mais sinceros parabéns. 

A junta de parochia da 
freguezia de Ceivaes. cón- i 
cdho de Monsão, pediu ao 
governo que mande proceder 
á construcção de uma ser- 
ventia que, partindo da es- 
trada distrlctal n.0 i, lanço 
do Escampado ás poças do 
Cornedo, se dirija á egreja 
parochial da, citada fregue- 
zia. 

- — 

Fogo de vistas 

Um telegramma d^sta 
villa pam «O Primeiro de 
Janeiro» diz ter partido para 
Lisboa o sr. dr. Durães, go- ! 
vernador civil de Évora e ; 
futuro secretario geral d1cs- ; 
te districco, onde é altamen- | 
te considerado pelo seu va- i 
lor politico e pessoal. 

—i 

des dores de cabeça e es- 
tendeu-Se ná cama para des- 
ça nçar um pióuco. 

Não se tornou a levantar; 
o descahçô durou trinta e 
um annos durante os qúaes 
permaneceu immovet, sem 
conhecimento, exhalando 
apenas e raras Vezes uma 
especie de gemido. 

A agua constituía o seu 
principal alimento c uma ou 
outra vez pequenas quanti- 
dades de caldo e de leite. 
Assim, minha irmã parecia 
mais um phantasma do que 
um ser humano pois dVila é 
que Se podia dizer com ver- 
dade que só tinha a pelle e 
o? ossos. 

Muitas vezes, recostada á 
cabeceira d^lla, quando lhe 
ouvia softs articulados, re- 
ceiava, apesar das informa- 
ções contrarias dos homens 
de sciencia que ella soífresse 
e perguntava a mim mesma 
se não seria melhor que ella 
morresse. Agora que ella 
nos vê c nos falia tremo ao 
pensar em tal. 

Emàm, senhor, depois de 
tantos annos passados a con- 
templar aquelle rosto inani- 
mado, minha irmã abriu os 
olhos e quasi immediata- 
mente poz-se a fallar,tentan- 
do levantar-se;mas as forças 
não correspondiam á sua 
vontade. 

E' extranho, disse ella, 
estou extenuada como sesa- 
hissc de uma longa doença. 

Não me atrevendo a con- 
fessa r-lhe a verdade, disse- 
Ihc que era possível que não 
se encontrasse muito boa por 
ter dormido mais tempo que 
de costume. 

Nesse momento os seus 
olhos tomaram uma expres- 
são tfassombro c quasi de 
terror, olhando fixamente 
para mim; é que ella tinha 
reparado na mudança que 
trinta annos tinham operado 
nas suas feições. Disse-Ihe 
então que c somno d^lla 
tinha durado muitos annos 
e apesar de já terem passa- 
do bastantes dias, apesar de 
ella ter visto e reconhecel-o, 
todos os nossos parentes mais 
ou menos envelhecidos, re- 
cusa-se ainda a acreditar que 
tenha podido dormir tanto 
tempo. 

Benita,que recupera rapi- 
damente as forças,levantou- 
se hoje pela primeira vez, 
mas não pedia dar um pas- 
so e tive de a levar para 
uma poltrona onde ficou al- 
guns minutos. 

Por cmquanto não se lhe 
deu ainda nenhum alimento 
solido com receio de que o 
estômago o não possa sup- 
portar; mas espera-sc que 
não tarde a recobrar as suas 
funeções phisiclogicas.» 

JíUlz tlosé Uiu« 

Já se açha em Mansão o 
deputado dissidente sr. dr. ! 
Luiz José Dias, i 

rã. foram concedidos 6o dias 
de licenca. 

O litterato de Monsão, 
occupando-se da ordem de 
mar chã dadaao p.e José Jo- 
aquim Pinheiro diz: 

«Com uma única excepção 
—quando o ex-parocho Pi- 
nheiro deu com as portas da 
Matriz na cara da... pro- 
cissão do Ecce-Homo— o 
Jornal de Monsão proposi- 
tadamente se absteve de dis- 
cutir, ou sequer commen- 
tar, o procedimento de sua 
rev.ma.» 

Agradeça-lhe, padre Zé. 

■—•Hta-íH'— 
Conselheiro llintze 

Rlhelro 

O illustre chefe do parti- 
do regenerador é esperado 
em Lisboa no dia 5 de agas- 
to. 

. Afogado 

Um pobre rapaz da fre- 
guezia de Roucas,d^ste con- 
celho, que, na tarde do dia 
17 do corrente, se achava 
junto do rio Minho, na mar- 
gem hespanhola, para con- 
duzir pão para a sua fre- 
guezia, entretendo-se, jun- 
tamente com outros, a ver 
os peixes e a mexer na agua, 
teve a infelicidade de cair 

i ao rio, afogando-se rapida- 
mente, apesar dos esforços 
que o barqueiro e outras 
pessoas empregaram para o 
salvar. . 

O lamentável aconteci- 
mento produziu a maior 
consternação no espirito de 
todos quantos c presencea- 
ram. 

   
Fxcoinuiunhão 

O rev. arcebispo d'esta 
diocese excommungou Filip- 
pe Eleutherio e Anna Maria, 
da freguezia de Rio Torto, 
concelho de Valpassos, por, 
na occasião da missa, terem 
levantado a voz, dizendo que 
queriam casar-se á face da 
egreja. 

O tempo c a 
agricnltura 

Continua caloroso e pró- 
pria da quadra que vamos 
atravessando, o tempo. 

Os milharaes dá gosto 
vel-os, pelo viço com que 
se apresentam, e as vinhas, 
a não ser o tal mal preto, 
que, em alguns sítios, tem 
atacado bastante, apresen- 
tam bom aspecto ç colheita 
regular. 

uns dois metros d^lto, aba- 
tera n^m ponto, atulhando 
o mesmo fosso e soterran- 
do os desgraçados que lá- 
estavam. 

Flícito» da ebriedade 

Bem nós dizíamos que ia ■ 
mos ter nova excitação, mas 
o que nunca supposemos é 
que ella fosse, como é, es- 
túpida e sem chiste. 

Gonsiste na pergunta que 
se faz de qual a rasão por- 
que o Jornal de Melgaço fi- 
cou desorientado de todo 
desde que ao seu redactor 
sahiu... a sorte grande em 
Hespanha. 

Na piada, se é que assim 
se lhe pôde chamar, só ve- 
mos espirito de vinho e com- 
pleta desorientação de quem 
a deu á luz da publicidade. 
O Jornal de Melgaço poderia 
andar desorientado,—não se 
ao seu redactor sahisse a sor- 
te grande, porque ainda lhe 
pôde sahir se a isso se habi- 
litar—mas se se excitasse ou 
assenhoreasse do alheio;mas, 
essas boas qualidades, feliz- 
mente, não .exornam o seu 
caracter. 

Desmascare-sc, porisso, o 
ébrio e declare, sem evasivas 
de canalhas, o que quer di- 
zer com a sua estúpida ex- 
citação. 

Curso dos lyceus 

Acaba de concluir o cur- 
so dos lyceus o sr. Antonio 
de Gusmão e Sousa, presa- 
do filho do sr. dr. José A. 
Pereira de Sousa, muito di- 
gno administrador do con • 
cdho dos Arcos, c sobrinho 
dos srs. dr. Antonio Perei- 
ra de Sousa, digníssimo ad- 
ministrador d^ste concelho 
e Francisco Pereira de Sou- 
sa, hábil contador e distri- 
buidor «Peste juizo. 

Ao distincto académico e 
seus queridos paes e tios en - 
viamos os nossos mais sin- 
ceros parabéns. 

Aguas do Pezo 

E1 tão extraordinária a 
concorrência de aguistas a 
uso dc estas miraculosas 
aguas, que difficilmente sc 
pôde conseguir ali um sim- 
ples aposento. 

Os pedidos de quartos 
succedcm-sc uns aos outros, 
vendo-se porisso os dois ma- 
gníficos hotéis c casas par- 
ticulares que os circumdam 
abarrotados de gente. 

Xofarlo 

Segundo a lista publicada 
'no «Diário», existe n^sta 
comarca um logar vago de 
notário. 

Que fáz, que não dança, 
o nosso menina Amélia? 

— 

RECOMMENDAM-SE OS VINHÓS: 

CíFAFKOKO. um 
se pode encontrar. 

dos melhores e mais baratos que 

O VI MIO RO PORTO MEZA C, Douro legitimo, 
é também de superior qualidade e vende-se por preço 
barato. 

V 

Xotlvlas politicas 

Diz o «Popular:» 
«Correram hontem nova- 

mente boatos de que o go- 
verno não chegaria a abrir 
as cortes, dissolvendo-as em 
breve. 

Continuamos no emtanto 
a crer que a dissolução se 
fará mas depois de abertas 
as camaras e posto o inci- 
dente politico»; 

-—— 
Festividades 

Ante hontem rcalisou-se 
em Roucas a romaria a San- 
ta Marinha, que foi muito 
concorrida. 

O benemérito filho de 
Roucas residente no Pará, 
sr. Antonio Alves Salgado, 
sempre prompto a concor- 
rer para tudo quanto possa 
engrandecer o culto da sua 
freguezia, mandou soíSooo 
rs. para custear as despesas 
com tal festividade. 

E', porisso, digno dos 
maiores encómios. 

No proximo domingo de- 
ve realisar-se em Chaviâes 
a festividade cm honra de 
Santa Maria Magdalena. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 194 reis 
Marco  aSq » 
Coroa 223 » 
Peseta 160 » 
Dollar téioáo » 
Sterlino 49'-,'i 

 ♦HilSfJH  

jlAKTÃO BE âlARABENS 

Faiem annos: 

A'manhã—a ex.ma sr." D. 
Beatriz da Costa Gui- 
marães. 

Sabbado—o menino Henri- 
que Fernandes Pinto. 

Segunda feira—o menino 
Antonio Augusto Du- 
rães. 

Quarta feira—o sr. João 
Pires Teixeira. 

Do Pará, chegou ha dias 
á sua Casa daBarronda, em 
Prado, acompanhado de sua 
presada esposa, o sr. Her- 
menegildo J. Solheiro, sym- 
pathico cavalheiro d^quejla 
freguezia. 

Ós nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Encontra-se no Pezo o 
nosso amigo sr. dr. Manoel 
Felix Maneio da Costa Bar- 
ros, estimável cavalheiro de 
Vianna. 

—Também chegou ha dia:; 
á sua casa da Portella, cm 
Chaviâes, vinda do Pará, a 
sr." D. Alexandrina Rodri- 
gues Salgado, presada espo- 
sa do nosso estimado con- 
terrâneo ali residente sr. 
José Candido Pereira Sal- 
gado. 

Os'nossos cumprimentos. 
—Regressou de Vianna 

do Castello, com sua esti- 
mada filha, o sr. Victor M. 
Esteves de Magalhães. 

—Esteve no Pezo o sr. 
dr.Antonio de Pinho Júnior, 
nosso estimado collcga do 
«Regional». 

— Acha-se bastante doen- 
te o sr. Bernardo Pereira 
de Castro, da casa de Eiró 
de Baixo, Roucas. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Está entre nós o sr. 
Alfredo Candido Pinto Al- 
ves. 

Éditos de 40 dias 

N'este juiso e ao 2.0 offi- 
cio, foi distribuída uma ac- 
ção commercial, promovida 
por Manoel Ignacio Fer- 
nandes, mulher e outros, 
do lugar das Bouças, fre- 
guezia de Alvaredo, contra 
Emilia Gonçalves, viuva, 
Manoel Domingues, João 
Domingues, Jeronymo Au- 
gusto Domingues e Bernar- 
dino Dorringues, todos do 
lugar de Virtello, freguezia 
de Cousso,em que cs aucto- 
res pedem para que os 
recs lhe paguem a quantia 
dé 71^550 reis, juros e 
mais despesas, proveniente 
d,uma lettra acceite pela di- 
ta Emilia Gonçalves e sac- 
cada por Manoel Domin- 
gues; cm virtude do que 
correm éditos de 40 dias, a 



'Jornal de jlielgaço õ 

contar da segunda publica-,' 
cão na 'folha oflicial. a citar j 
João Domingues e Bernar- 
dino Domingues, ausentes 
em parte incerta do reino 
de Hespanha, para na se- 
gunda audiência posteriorao 
praso dos éditos verem aç,- ! 
cusar contra elles a citação, 
installar a acção seguirtdn- 
se os mais termos; as audi- 
ências n'este Juiso fázem-se \ 
todas as segundas e quintas; 
feiras de cada semana por • 
10 horas da manhã, não 
sendo santificados, porque j 
sendo-d serão nbimmedíato. 

Melgaço, 28 dé cuiho de , 
1905. . 

Verifiquei; 
O luiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas- 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

1 Jl 

Comarca de saclgaço 

Edi los de 50 dias 

Citando o mancebo Luiz 
Domingeus, filho de José 
Bento Domingues e Antónia 
Maria Gonçalves, da fregue- 
sia dVUváredo, residente 
em parte incerta do Brazil, 
para no praso de dez dias 
posterior ao dos éditos en- 
trar no cofre da recebedo- 
ria d'este concelho com a 
quantia de 3ooS>ooo reis, 
como refractário, sob pena 
de se proseguir nos termos 
da execução que por isso 
lhe move o Minis.terio Pu- 
blico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

• V "j. • • 
Conslniem-se gazomelrcfs para pnxlnzir gaz acoDleno. 
O trniinpjianle '^parelho antomatico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua_ simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execnla-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de, casas particulares, commerci a es ou villas. 
Encarregasse da montagem de canalisáções para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra"de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos .os seus arcessorios, d'esdc o mais simples 
aos mais liixucsos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, nó generò, dè Lisboa e" Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua, arte, por mais dilíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

í» f> •/ witutf ÍV... >J:i 

Treçcs Lírniiadmimcs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFTCINA: 

1."—Para a «Loja Nova», d'esta Villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 
3.o_pai-a a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

MonP xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fiauco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.?—para a e.plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d1 Almeida x 

5.0—para o ■Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

O.c—para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
j.o—para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta do Vasconeellos, 

Festa viila. 
H." Para a casa da Tuna Melgacense. 
íí." para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^ranjo, dvesta villa. 
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ANTOKIO JOâlUSi ISfiVSS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadvores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel.... 83000 rs. 
«Gaillot 9$ooq rs. 
«Govet oáooo rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

crçacn^&e s©a®s®o: mm uÉúkç&mo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2;?5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2j$200 » 
Botinhas para creança a 600 e ^oo rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FlZENDáS ?m VEiâO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SAooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu re em toda parte se vendem 
a I6>200 e i£5oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 

UHICO iiilSlT&BW £lQ EI- 

CELLEHTE C UE 

mk 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS 3H FEESS 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de maclilna» de cosi ura. 
Vender muito e ganhar pouco é o sy&tciu» 

adoptado na 

LOJ& wn m iSTSV&i 
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COFIiES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumaumâ. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

63. ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 6o- 
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OFFIfJ.VAS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSIXP: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

garra culpa ha, é ella toda minha; disse que 
me queria murto, que sô eu podia fazer a sua 
felicidade: accreditei-o, acceitei-lhe os seus 
protestos e entreguei-lhe o meu coração. 

■—ITessa fórma é forçoso perder qualquer 
esperança que cu ainda podésse ter, não é 
verdade? 

—Será escusado repetir o que já te disse. 
Estas palavras fòram para o pobre moço 

o ultimo golpe; inclinou a cabeça para o pei- 
to, e occultou o rosto entre as mãos como 
se quizesse çfessa fórma esconder as angus- 
tias e o desespero que o torturavam. No 
meio d1 esse estertor, brilhara -lhe nos olhos 
um fogo sinistro, terrível, ameaçador., como 
se no intimo dhilma fizesse um juramento-de 
insaciável vingança; de repente, porém, esse 
fogo extinguira-se, e encarando Rosa com 
um aspecto de amargurada resignação-, mur- 
murou tristemente:—Como sou desgraçado, 
meu Deus!—e duas lagrimas escoaram-se-lhe 
vagarosas pelas faces pallidas. 

Rosa pareceu com mover-se, e cedendo aos 
impulsos da sua bella alma, aventurou-se 
dizer. 

—Então que é isso, Antonio? assim deses- 
peras por um mal que já não tem cura? 

—Perdão, Rosa, se te offendi, porque não 
era esse o meu intento;deves convencer-te de 
que as minhas palavras não são mais do que 
um vivo refífexo dos bons sentimentos que 
nutro por ti; se eu não temesse uma desgra- 
ça. .. assalta-me um bem triste presentimen- 
toí.... 

—Presentimento?!... e de que? —pergun- 
tou Rosa com curiosidade. 

—Não sei... mas diz-me o coração que 
Fernando nunca será digno do teu amor;.é 
quasi impossível que elle te ame como mere- 
ces! 

—Como te enganas,, meu Antonio;.era pre- 
ciso nunca o ter visto, nunca o ter ouvido, 
para assim pensar. Fernando ama-ma pu- 
ramente, e esse amor tornar-nos-ha a am 
bos completamente felizes; elle assim nvo ju- 
rou. 

—Palavras vãs, cousas que se dizem, mas 
que se não sentem... . e mesmo que assim 
fosse, por muito que elle te ame, o seu amor 
não será mais sincero e desinteressado do 
que o meu; além dhsso elle é rico e aspirará 
também só a uma esposa que o seja igual- 
mente. Quanto a ti, pobre Rosa, o seu úni- 
co fim é perder-te.... , e depois abandonar- 
te  

—Antonio! —exclamou a 
cipiando de novo a agastar-se. 

moça, peia- 
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#ak TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL DE MELGAÇO 

JJ 

iSTA ofQcIna eocarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munícipaes. 

v 

mi 

0ARTÕ ES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Com eslabeleciraenlo de fa- 
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zendas na praia d Ancora. 

Participa aos seus e\. 

freguezes e ao publico em ge-1' 

ral ((ííc acaba de receber um 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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w/ DE SANTO ANTONI 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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55> 
LiLi DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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faão da Silva "Campos 

6i ENSAIOS LITTERARIOS 

—Vamos, não te zangues; eu be/n sei que 
estes verdades são amargas, e que soam mal 
a um coração apaixonado; mas por fim é isto 
o que com mais certeza te virá a succeder. 
Commigo já se não dariam esses casos, por- 
que te quero pura e santamente; além d'isso 
as nossas sortes são quasi iguaes; tu és pobre 
e eu lambem o sou; a minha única ambição, 
pois, era unir-me a ti, partilharmos juntos 
da nossa pobreza, mas vivermos, apesar dhs- 
so, felizes, como felizes vivem os anjos no 
céo; mas tu não o entendes assim.., tens 
mais altas ambições, porque sabes o que va- 
les... olha, minha Rosa, acredita nas ado- 
cicadas palavras d^sse louro valdevinos e ve- 
rás como elle te recompensará tanto amor!... 
prevejo-te um fim bem triste!... 

Basta—interrompeu Rosa, vermelha de 
cólera—nem mais uma palavra; ouvi-te si- 
lenciosa, sim, mas com a raiva e o desespero 
no coração por tantas insolências; vejo que o 
despeito' e a vaidade é que te fazem assim 
fallar; mas que me importa isso? Acaso que- 
rer-me-has obrigar a deixar esse rapaz, em 
tudo muito differente de ti e de todos esses 
outros teus companheiros, incapazes de com- 
prehender sequer a mais pequena pulsação 
de uma alma como esta que sinto palpitar 
debaixo d'este seio? Pois bem, já que me fi- 
zeste fallar, ouve; nunca te amei, como tal- 
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vez julgaste; dei-te sempre a preferencia a 
todos os outros rapases, porque te tinha uma 
amisade de irmão, porque quasi fomos crea- 
dos juntos, e também porque possues dotes 
mais elevados que todos ôs teus companhei- 
ros; essa amisade, porém, é que nunca se 
transformou em amor, nem tal poderia suc- 
ceder, porque... Deus não o quiz; quanto a 
Fernando, amo-o como se pôde amar n^sta 
vida; quero-lhe mais que á minha própria 
existência, e este sentimento que nasceu tão 
rápido no meu coração jámais poderá extin- 
guir-se. Poder-me-ha elle ser infiel e que- 
brar um dia os juramentos que fez?... não 
o creio;Fernando tem uma grande alma cose- 
ria incapaz de commetter uma tal perversi- 
dade! ..." mas ainda assim, se elle um dia me 
deixasse, não me deveria eu considerar bem 
feliz por elle me ter amado sequer uma hora 
que fosse? Vês,portanto, qual é o meu propó- 
sito; amal-o-hei em quanto a vida durar em 
meu coração; quanto a ti, já vês que nun- 
ca te poderia amar, e por isso faz por per- 
der essa affeição que pareceste ganhar-me e 
trata-me como se tratasses uma estranha. 

—Ah! e foi elle que em um só momento 
me roubou todas as minhas esperanças, 
toda a felicidade do meu futuro.... Õh! 
amaldiçoado!.. . 

—Não o arguas de nada, Antonio; se al- 
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